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RESUMO   
Este artigo é o resultado da pesquisa e estudos propostos dentro da disciplina de Pesquisa e Prática de 
Ensino II, componente curricular do 5º período do Curso de Pedagogia do Instituto Cenecista de Ensino 
Superior de Santo Ângelo (IESA). A presente pesquisa visa compreender como se desenvolve e evolui o 
pensamento lógico-matemático das crianças, nos diversos estágios do desenvolvimento humano 
propostos por Jean Piaget. Para entrelaçar a teoria com a prática, tornou-se necessário a aplicação do 
Método Clínico, a fim de colher dados para serem confrontados com a pesquisa bibliográfica realizada. Os 
autores que embasam os estudos são Jean Piaget, Barry Wadsworth, Fátima Vieira e Dalila Lino, Jean-
Marie Dolle e Juan Delval. Por meio dos estudos propostos na disciplina acima citada, os acadêmicos tem 
a oportunidade de vivenciar na prática algumas experiências do Método Clínico, que lhes possibilita uma 
melhor compreensão de conceitos infantis, bem como uma compreensão mais ampla sobre o 
desenvolvimento lógico, tendo como base os estudos de Jean Piaget. 
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ABSTRACT   
This article is the result of research and proposed studies within the discipline of Research and 
Practice Teaching II, curricular component of the 5th period of the Pedagogy Course Cenecista 
Institute of Higher Education of St. Angelo (IESA). This research aims to understand how it 
develops and evolves the logical-mathematical thinking of children in the various stages of human 
development proposed by Jean Piaget. To weave the theory with practice, it became necessary to 
the implementation of Clinical Method in order to collect data to be confronted with the literature 
search was undertaken. The authors that support the studies are Jean Piaget, Barry Wadsworth, 
Fatima Vieira and Delilah Lino, Jean-Marie Dolle and Juan Delval. Through the proposed studies in 
the aforementioned discipline, the students have the opportunity to experience in practice some 
experiences of Clinical Method, which allows them a better understanding of children’s concepts, as 
well as a broader understanding of the logical development, based on the studies of Jean Piaget. 
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Conhecer como o pensamento lógico matemático se desenvolve 
nas crianças é um dos conhecimentos imprescindíveis ao futuro 
professor, pois o entendimento sobre o porquê de determinadas 
respostas dadas pela criança pode o auxiliar na mediação do 
conhecimento. 
 
Visando conhecer de maneira mais ampla como as crianças 
constroem determinados conceitos e como compreendem algumas 
noções essenciais, a disciplina de Pesquisa e Prática de Ensino II, 
componente curricular do 5º Período do curso de Pedagogia do 
Instituto Cenecista de Ensino Superior de Santo Ângelo (IESA), 
desafia as acadêmicas a estudar e aplicar o método clínico, 
percorrendo assim, a história do desenvolvimento da teoria de Jean 
Piaget, a Epistemologia Genética. 
 
Os estudos e reflexões apresentados nesse artigo, constituem 
objeto de estudo do relatório desta prática, que têm como base 
principal as pesquisas desenvolvidas por Piaget, mas traz também 
as contribuições de Ludke e André (1986), Wadsworth (2001), 
Delgado (2003), Goulart (1989), dentre outros autores. 
 
A PESQUISA ACADÊMICA PARA DESVENDAR O 
OBJETO ESTUDADO: O PENSAMENTO DA CRIANÇA 
 
Pesquisar é buscar respostas a fatos que provocam e são 
desconhecidos, é procurar desvendar situações que muitas vezes já 
foram compreendidas, mas fogem do entendimento. É produzir 
novos saberes sobre determinados assuntos que são necessários 
para a formação profissional de uma determinada área. 
 
Com o objetivo principal de compreender como as crianças 
pensam e como o pensamento lógico matemático evolui, a prática 
tornou-se necessária. Relacionou-se teoria e prática, a fim de que a 
pesquisa se fizesse presente, auxiliando os futuros profissionais a 
compreenderem determinados fatos que ocorrem no cotidiano da 
sala de aula, que sem conhecimento mais aprofundado, acabam 
sendo resolvidos por meio do senso comum. 
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Procurando construir novos saberes, alia-se a teoria estuda em 
sala de aula à pesquisa e a prática. Mas antes de apresentar a 
prática, torna-se necessário entender sobre o que se trata os estudos 
propostos. 
 
Dentro do campo educacional, é de fundamental importância 
que os futuros profissionais possam conhecer o percurso, a 
evolução, as transformações e as principais contribuições da 
educação. Grossi afirma que: 
 
Todo pesquisador sabe que conhecer a história não é apenas 
tomar contato com o passado, mas usar essa informação para 
entender como o presente e o futuro se constroem. Com os 
professores não é diferente. Refletir sobre a educação e sobre 
correntes diversas do pensamento nesse campo é fundamental 
para garantir o sucesso do processo ensino-aprendizagem 
(2008, p. 04). 
 
 
Dessa maneira, conhecer as diversas teorias de 
desenvolvimento que atravessam a educação é algo que se faz 
necessário para a prática docente. Não conhecer somente as teorias, 
mas também os principais pensadores, que muitas vezes, de forma 
implícita embalam as práticas docentes. Dentre muitos teóricos que 
contribuem para uma melhor compreensão do desenvolvimento do 
sujeito, é impossível não citar as contribuições de Jean Piaget. 
 
 
CONHECENDO JEAN PIAGET E SUA TEORIA 
 
Sir Jean William Piaget é um dos nomes mais influentes no 
campo da educação durante a segunda metade do século XX. Suas 
principais pesquisas buscam compreender como o ser humano 
aprende. Seus principais questionamentos surgem quando Piaget, 
em 1919, é convidado para trabalhar na Universidade de Paris, 
aplicando testes de inteligência infantil. Durante a aplicação desses 
testes, Piaget percebe que há similaridades nas respostas incorretas 
dadas por crianças de idades aproximadas. 
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Através de seus questionamentos, dá inicio aos estudos e 
pesquisas, os quais dão origem a sua teoria sobre o 
desenvolvimento, denominada Epistemologia Genética. Esta ciência 
apresenta conceitos que nos auxiliam a compreender como ocorre o 
processo de conhecimento pela criança. Os principais conceitos 
apresentados dentro desse campo teórico originam-se da biologia: 
assimilação, acomodação e equilibração. 
 
A assimilação pode ser compreendida como um processo cognitivo 
“[...] pelo qual uma pessoa integra um novo dado perceptual, motor ou 
conceitual nos esquemas ou padrões de comportamento já existentes.” 
(WADSWORTH, 2001, p. 19). A assimilação permite o sujeito ler e 
interpretar a realidade através dos esquemas que já possui. Tudo que 
somente é conhecido, representa a assimilação. 
 
A acomodação é um processo interligado a assimilação. É 
justamente na acomodação que ocorre a aprendizagem. Esse 
processo visa a reestruturação dos esquemas de assimilação, onde 
o sujeito tenta adaptar-se à novas situações. 
 
Wadsworth afirma que a acomodação resulta 
 
[...] em mudança na configuração de um ou mais esquemas. 
Portanto, a acomodação é a criação de novos esquemas ou a 
modificação de velhos esquemas. Ambas as ações resultam em 
uma mudança na estrutura cognitiva (esquemas) ou no seu 
desenvolvimento” (2001, p. 20). 
 
 
Assim, para que o sujeito construa o conhecimento é necessário 
que passe por esses dois processos, onde o primeiro busca integrar 
o novo conhecimento a conhecimentos já existentes, o segundo 
procura transformar o conhecimento, anteriormente dito simples, em 
um saber mais complexo. 
 
Dessa forma, por meio desses processos, o sujeito passa pela 
construção e reconstrução de saberes. Porém é necessário que haja 
um equilíbrio entre esses processos para que possa haver uma 
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Esse terceiro processo – de equilíbrio - foi nomeado de 
equilibração. “A equilibração é o processo de balanceamento da 
assimilação e da acomodação. A teoria da equilibração, 
desenvolvida por Piaget (1970, 2000), procura explicar como o 
sujeito passa de um esquema ou estrutura a outro de ordem 
superior.” (VIEIRA E LINO, 2007, p. 215). O equilíbrio é uma posição 
estável após superar dificuldades e inquietações. 
 
Parafraseando Vieira e Lino (2007), pode-se afirmar que a 
equilibração permite ao sujeito organizar seus esquemas anteriores 
e construir novas estruturas cognitivas, o que permite a passagem 
para níveis superiores de conhecimento, avançando assim, em seu 
processo de desenvolvimento. 
 
A partir de seus estudos, Piaget percebe que a passagem para 
níveis superiores de conhecimento acontecem de forma singular em 
cada período do desenvolvimento do ser humano. Assim, como 
consequência de sua pesquisa, Piaget apresenta a lógica do 
pensamento infantil dividida em quatro estágios, os quais perpassam 
as primeiras descobertas infantis através das sensações e dos 
movimentos, passando pelas ações egocêntricas e pré-lógicas até a 
chegada do pensamento formal. 
 
O primeiro estágio definido por Piaget é denominado sensório-
motor e ocorre do nascimento aos dois anos de idade. É um período 
onde os esquemas reflexos, a partir das experiências, vão tornando-se 
sofisticados. A inteligência é prática, onde a criança explora o meio a 
partir dos movimentos e dos sentidos. Ao final do primeiro ano de vida, a 
criança começa a adquirir a linguagem, o que caracteriza o início do 
segundo estágio do desenvolvimento, nomeado de pré-operatório. 
 
O estágio pré-operatório ocorre dos dois aos sete anos e é 
marcado pelo aparecimento das diversas formas de representação. 
A criança nessa fase é egocêntrica, não conseguindo acompanhar 
transformações e conservá-las. Goulart, ao citar o estágio pré-
operatório, conclui que “O pensamento intuitivo desconhece a 
reversibilidade e a conservação. Por isto não é ainda uma lógica, 
mas uma semilógica, e, à falta de operações inversas não tem uma 
estrutura operativa.” (1989, p. 31). 
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Assim, o primeiro passo para que a criança deste período evolua é 
diminuir o egocentrismo, o que a permitirá descentrar seu pensamento, 
acompanhar e conservar as transformações, alcançando assim a 
reversibilidade, chegando ao pensamento lógico. É a chegada ao 
pensamento lógico que marca a transição de estágio. 
 
O estágio seguinte, chamado de operatório concreto, ocorre dos 
sete aos onze anos e caracteriza-se pelas primeiras operações do 
pensamento lógico. Porém, a solução de problemas exige a presença de 
objetos e fatos concretos. O quarto e último estágio denomina-se 
operatório formal e marca a entrada da criança na adolescência. Nesse 
período, o pensamento da criança atinge seu nível mais elevado, “[...] e 
as crianças tornam-se aptas a aplicar o raciocínio lógico a todas as 
classes de problemas” (WADSWORTH, 2001, p. 32). 
 
O raciocínio torna-se hipotético-dedutivo, onde não há mais 
necessidade das percepções e experiências para a resolução de 
problemas, os quais podem ser reais ou imaginários. Assim, 
esclarece Piaget (1985): “É assim o desenvolvimento mental” (apud, 
DELGADO, 2003, p. 40). Na perspectiva deste autor, o 
desenvolvimento cognitivo não ocorre sozinho, sendo que a ação é 
algo muito importante para a garantia das diferentes interações que 
provocam os processos de construção do conhecimento, originando, 
assim, os diferentes estágios do desenvolvimento. 
 
 
CONSIDERAÇÕES SOBRE O MÉTODO 
CLÍNICO DE JEAN PIAGET 
 
O método clínico, método utilizado por Jean Piaget em seus 
estudos e pesquisa para descobrir como as crianças constroem 
conhecimento, tem suas origens na medicina. Dentro desta área, o 
método clínico, “[...] servia para prevenir e tratar as deficiências e as 
anomalias mentais de indivíduos, entre eles crianças com 
dificuldades escolares anormais. Para, isso efetuavam-se diversos 
exames e se fazia um diagnóstico.” (DELVAL, 2002, p. 54). Esse 
método tinha como seu objetivo primordial, estudar um organismo 
doente, fazer seu diagnóstico e as formas de curá-lo. 
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Nas pesquisas desenvolvidas por Piaget, o método ganha um 
novo olhar, onde o epistemólogo buscava investigar sobre o porquê 
das respostas incorretas dadas pelas crianças aos testes de 
inteligência desenvolvidos por Theodore Simon e Alfred Binet. 
 
O primeiro contato de Piaget com os testes de inteligência ocorreu 
em sua estadia em Paris. Neste período, ele conhece o doutor Theodore 
Simon, o qual lhe propõe que realizasse um trabalho de padronização 
desses testes as crianças de Paris. Ao aplicar os testes, Piaget começa 
a interessar-se pelas respostas incorretas dadas pelas crianças. O 
próprio Piaget descreve sua experiência: 
 
Assim, desde minhas primeiras entrevistas, observei que, 
embora os testes [...] tivessem méritos indubitáveis quanto ao 
diagnóstico, já que as fundamentavam sobre o número de êxitos 
e fracassos, era muito mais interessante tentar descobrir as 
razões dos fracassos. Desse modo, empreendi com meus 
sujeitos conversas do tipo das entrevistas clínicas com a 
finalidade de descobrir algo sobre os processos de raciocínio 
que estavam por trás de suas respostas corretas, com um 
interesse particular pelo que ocultavam as respostas falsas. 
(1966, apud, DELVAL, 2002, p. 55). 
 
 
A experiência com esses testes foi o ponto inicial para a 
reformulação do método, a fim de que pudesse ser utilizado pela 
psicologia, em especial nas pesquisas de Piaget, onde seu principal 
objetivo era descobrir as causas das respostas incorretas. A partir 
desse momento, 
 
[...] Piaget iniciou um método de conversas abertas com as crianças 
para tentar apreender o curso de seu pensamento. Não se tratava 
simplesmente de contar o número de sujeitos que respondiam de 
forma correta, mas de indagar as justificativas que as próprias 
crianças ofereciam de suas respostas. (idem, p. 55). 
 
Dessa maneira, inicia-se o método clínico piagetiano. Ao longo 
da aplicação deste método, aconteceram muitas transformações, as 
quais ocorreram conforme os novos problemas que surgiam e os 
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temas que procurava abordar. Dessa forma é possível afirmar que o 
método passou por várias etapas desde a sua introdução. Vinh-
Bang, colaborador de Piaget, propõe que o método passou por 
quatro diferentes etapas. 
 
A primeira etapa foi denominada de elaboração do método (entre 
1920 e 1930). Nesse primeiro momento, as pesquisas focavam-se nas 
características gerais que as crianças atribuíam à realidade física e 
mental estabelecidas em suas representações. Nessa etapa, o método 
era aplicado de forma verbal, onde o pesquisador procurava suas 
respostas através dos diálogos estabelecidos com os sujeitos. 
 
Porém, percebe-se que somente a fala não é suficiente para 
compreender o cognitivo infantil. Piaget desejava compreender a 
inteligência antes do aparecimento da fala. Tornam-se necessárias, 
então, mudanças no método. Essas transformações caracterizam o 
segundo período (1930 a 1940) de evolução do método clínico 
denominado de observação crítica. Nesse período, as origens da 
inteligência ganham ênfase nas pesquisas. 
 
O não verbal, os gestos, expressões e ações das crianças passam 
a fazer parte das análises. Delval complementa que, “Naturalmente, os 
métodos puramente verbais são completamente inúteis nesse caso, já 
que não se podem manter conversas com crianças recém-nascidas ou 
de poucos meses que ainda não começaram a falar.” (2002, p. 59). As 
pesquisas de Piaget nessa fase ganham a contribuição de seus três 
filhos, sendo que estes nasceram durante o desenvolvimento da 
segunda etapa do método clínico. 
 
Entre 1940 a 1955 acontece a terceira etapa do método 
denominada de método clínico e formalização. Nesse período, o 
diálogo é enriquecido com elementos concretos. Além de dialogar e 
observar as atitudes das crianças cria-se, 
 
[...] uma situação, mas agora determinada pelo material que se 
oferece ao sujeito, e ver como se sai para explicar o que está 
acontecendo diante dele. O pressuposto é que a forma como o 
sujeito trata a realidade revela quais são as operações que ele é 
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A quarta etapa inicia-se em 1955 até os desenvolvimentos 
recentes. As transformações no método durante esse período 
ocorreram em função de novas problemáticas, as quais são frutos 
das pesquisas envolvendo estudiosos de vários campos do 
conhecimento. A partir dessa evolução do método clínico, é possível 
afirmar que dentro do campo da psicologia, o método possui um 
caráter diferente daquele do campo da medicina. 
 
Ao definir o que o método clínico, Delval conclui que, 
 
[...] o método clínico é um procedimento para investigar como as 
crianças pensam, agem e sentem, que procura descobrir o que 
não é evidente no que os sujeitos fazem ou dizem, o que está 
por trás da aparência de sua conduta, seja em ações ou 
palavras. (2002, p. 67) 
 
Por meio da interação do pesquisador com o sujeito, procura-se 
descobrir como a criança organiza a realidade e como reage diante 
das problemáticas que lhes são impostas. Dolle, ao falar das 
problemáticas impostas às crianças durante o método clínico conclui 
que o pesquisador, 
 
[...] procederá de acordo com o método de conversação livre, 
propondo a criança uma situação-problema [...]. Ele permitirá ao 
sujeito expressar-se a seu modo, seguindo atentamente as suas 
argumentações, [pesquisando e] remexendo o seu raciocínio 




O método clínico, dessa forma, auxilia a investigar situações 
provém do pensamento infantil, compreendendo assim, a forma do 
sujeito agir, interagir e conceber o mundo que a rodeia. 
 
OS SUJEITOS DA PESQUISA ACADÊMICA 
 
A pesquisa como fonte de contato direto do acadêmico com o seu 
objeto de estudo é algo que busca nortear os cursos de graduação e dar 
sentido a todo estudo teórico realizado. Por meio dela, é possível 
compreender e aproximar-se da realidade em que os profissionais 
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atuarão. André conclui que dentro da instituição de ensino deve 
haver uma articulação entre ensino e pesquisa. Segundo a autora, a 
pesquisa deve tornar-se “[...] um eixo ou um núcleo do curso, ou 
seja, que ela integre o projeto de formação inicial e continuada da 
instituição [...]” (2001, p. 61). 
 
Assim, no decorrer do 5º período do Curso de Pedagogia, os 
acadêmicos são convidados a ampliarem conhecimentos, coletarem 
dados e os confrontarem com pesquisas e estudos bibliográficos 
realizados dentro da disciplina de Pesquisa e Prática de Ensino II. 
Esta é ministrada por duas professoras e tem como objetivo principal 
proporcionar ao acadêmico a possibilidade de investigar, analisar e 
compreender como as crianças pensam, constroem conceitos e 
desenvolvem habilidades. 
 
Para que isso fosse possível, a prática tornou-se necessária. A 
fim de coletar dados sobre como as crianças constroem 
determinados conceitos, foi aplicado o Método Clínico, seguindo o 
modelo construído por Piaget, o qual procura oportunizar ao 
acadêmico a possibilidade de aplicação de um instrumento de 
investigação cognitivo-piagetiano. Foram selecionadas 12 provas, 
experiências, as quais buscavam analisar diferentes conceitos e 
noções nos diferentes sujeito (3 crianças em idades diferentes). 
 
As provas foram aplicadas com 3 crianças distintas, com idades 
entre 5, 7 e 11 anos, em tempos e espaços diferentes, porém com o 
mesmo objetivo: investigar os diferentes níveis cognitivos das 
crianças em situações individuais. Buscou-se, nessa etapa da 
pesquisa, um contato direto com o objetivo de estudo, a fim de que a 
coleta de dados se tornasse possível, já que a interação entre os 
sujeitos é algo necessário para que os objetivos se concretizassem e 
teoria e prática fossem confrontadas. 
 
AS PRINCIPAIS NOÇÕES INVESTIGADAS 
 
No decorrer da aplicação do Método Clínico, buscou-se 
compreender como as crianças pensam sobre determinados conceitos. 
Esses conceitos envolviam determinadas noções, dentre elas, a noção 
de conservação, classificação, seriação, tempo e número. 
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Ao avaliar a noção de conservação, buscou-se entender se as 
crianças conseguiam compreender que, apesar das transformações, a 
matéria para elas apresentadas mantinha-se a mesma no decorrer das 
provas. Ao definir a noção de conservação, Wardworth, afirma que este 
conceito refere-se “[...] a quantidade de uma matéria permanecer a 
mesma independente de quaisquer mudanças em uma dimensão 
irrelevante” (2001, p. 80). É por meio deste conceito que analisa-se 
tantos outros conceitos e consegue-se compreender uma parte do 
pensamento das crianças diante de determinadas situações. 
 
Outros conceitos que são possíveis analisar por meio da 
conservação, são a conservação de volume e de comprimento. A 
conservação de volume busca demonstrar que “Uma transformação 
operatória não modifica tudo ao mesmo tempo; pode mudar-se a 
forma de um objeto e não modificar-se seu volume ou quantidade de 
massa” (GOULART, 1989, p. 41). Procura-se, assim, observar se as 
crianças compreendem que um mesmo objeto pode tomar várias 
formas sem que sua massa se modifique. 
 
Além da conservação de volume, busca-se avaliar também a 
capacidade de acompanhar transformações, fator o qual resulta da 
queda do egocentrismo. A conservação de área e de comprimento 
também buscam compreender essa capacidade, além de nos auxiliar 
a compreender a origem das respostas dadas: ou elas são baseadas 
nas percepções ou na lógica. Uma das primeiras noções 
desenvolvidas pela criança, onde ela usa da lógica para resolver 
questões é a noção de comprimento. Goulart afirma que a noção de 
comprimento “[...] supõe o domínio da noção de distância e o recurso 
a um sistema de referência, isto é, a conservação do comprimento 
requer a constituição do espaço como quadro que contém objetos e 
no qual se conservam as distâncias” (1989, p. 43). 
 
Juntamente com a conservação de comprimento, desenvolve-se o 
conceito de classificação, a qual surge aproximadamente aos 5 anos. A 
classificação “[...] é uma operação lógica graças a qual organizamos 
objetos em grupos de acordo com um ou alguns atributos comuns a eles 
[...] A classificação aditiva-visual simples é atingida aproximadamente 
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aos 5 ou 6 anos.” (GOULART, 1989, p. 97). Outra noção muito 
próxima da classificação é a seriação. A criança que sabe seriar um 
grupo de objetos é aquela que consegue ordená-los seguindo uma 
determinada ordem (crescente ou decrescente). 
 




O conhecimento infantil sobre seriação é construído durante um 
período de vários anos. Cada avanço é um novo equilíbrio no 
raciocínio infantil. A seriação do comprimento é geralmente 
alcançada em torno dos sete ou 8 anos. (2001, p. 111). 
 
A seriação é um fator fundamental para que as crianças possam 
desenvolver o conceito de tempo, já que este necessita da seriação 
de fatos para ser compreendido. Para Goulart, além da seriação de 
acontecimentos, para que haja um entendimento sobre o conceito de 
tempo, é necessário a criança desenvolver mais duas funções 
fundamentais: “[...] um encaixe de intervalos entre os eventos: disso 
resulta a duração; e uma métrica temporal, isomorfa à métrica 
espacial” (1989, p. 136). 
 
O conceito de número, da mesma forma que o de tempo, 
estabelece uma “[...] estreita conexão com a conservação numérica e 
com as operações lógicas de classificação e seriação.” (GOULART, 
1989, p. 44). Para que a criança chegue ao conceito de número, é 
essencial que outras noções sejam construídas, pois apenas saber 
contar não é o suficiente para afirmarmos que a criança desenvolveu 
o conceito de número. 
 
Para que as noções possam se desenvolver, é necessário que o 
egocentrismo, característico da infância diminua, permitindo as 
crianças, descentralizar seu pensamento, acompanhar 
transformações, conservando-as, atingindo assim a reversibilidade, 
ponto de chegada ao pensamento lógico. Para que se torne claro as 
discussões propostas até o momento, será apresentado trechos das 
gravações, os quais expõem as falas das crianças em interação com 
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A ação do sujeito sobre os objetos do conhecimento torna-se 
perceptível aos olhos do pesquisador quando se aplica com as crianças 
o método clínico. Esse método originou-se da medicina e foi, ao longo de 
sua história dentro da psicologia, adaptado para, que, hoje, muitos de 
nós pudéssemos compreender como as crianças constroem o 
conhecimento, como agem e interagem com o mundo que as rodeia 
através de provas, onde a interação é o elemento fundamental. 
 
Reconhecendo a importância do método clínico, tornou-se 
necessária a sua aplicação, a fim de entrelaçar teoria e prática, 
compreendendo assim, como é o pensamento da criança em 
diferentes etapas do desenvolvimento. As provas foram aplicadas a 
três crianças com idades distintas: 5, 7 e 11 anos. No decorrer das 
provas, algumas hipóteses iniciais foram refutadas, como acreditar 
que a idade cronológica deve corresponder exatamente ao estágio 
previsto para aquela faixa etária. 
 
Dentre as muitas situações propostas, duas delas, por serem 
decisivas na queda das hipóteses da pesquisadora, merecem destaque. 
A primeira situação é a proposta na prova de transvasamento de líquidos 
(conservação de quantidade contínua), onde a criança deve acompanhar 
a transposição de líquidos de copos com formato iguais para um copo de 
formato oposto. Quando questionadas sobre a quantidade de água nos 
copos de tamanhos iguais, todas responderam que a quantidade de 
água era igual nos dois copos. Quando o líquido de um dos copos foi 
despejado em um terceiro copo de formato diferente, obteve-se três 
respostas diferentes. 
 
As crianças C1 (11anos) e C3 (5 anos), responderam que não 
existia mais a mesma quantidade de água nos copos, pois o copo com 
formato diferente “[...] está um pouquinho menor” (C1 – 11 anos) e “[...] 
porque o copo é pequeno” (C3 – 5 anos). Nas duas respostas fica claro 
que estas crianças resolvem esse tipo de problema utilizando de sua 
percepção, não observando o processo de transformação. 
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Wardworth, quando cita o pensamento infantil a partir de respostas 
perceptivas, conclui que “A criança [...] não vê os dois recipientes 
como equivalentes em volume e afirma que um ou outro [...] tem 
mais líquido. O raciocínio é geralmente baseado na altura do líquido 
de um recipiente comparado com a altura do líquido do outro 
recipiente” (2001, p. 85). 
 
Considerando as respostas dadas, é possível afirmar que as 
crianças C1 (11 anos) e C3 (5 anos) ainda não compreendem essas 
transformações, pois o “[...] raciocínio não é lógico. A reversibilidade 
não está presente” (idem, 2001, p. 85). Diferentemente duas crianças 
acima citadas, a criança C2 (7 anos), já acompanha esse tipo de 
transformação. Ao ser questionada sobre a quantidade de água no 
copo de formato diferente, ela responde que sim, que há mesma 
quantidade de água nos dois copos, justificando que “[...] tu estava 
com outro copo, com a mesma quantia desse e tu colocou nesse”. 
 
Através da justificativa da crianças C2 (7 anos) torna-se visível 
que ela já alcançou a fase que Goulart (1989) nomeou de identidade 
simples ou aditiva. Crianças que encontram-se nessa fase, ao 
depararem-se com problemas como o proposto na prova, justificam-
se de forma semelhante a criança C2. 
 
Outra situação semelhante a essa, é a última prova apresentou as 
crianças. Durante essa situação, a pesquisadora apresentado as 
crianças um conjunto com cinco pires e cinco xícaras. Inicialmente, os 
pires estão dispostos um ao lado do outro e xícaras em um pequeno 
agrupamento ao lado dos pires. Em um primeiro momento, é pedido que 
mostrem que há a mesma quantidade de pires e xícaras. A criança C1 
(11 anos) arrasta as xícaras para a frente dos pires e demonstra com os 
dedos que há a mesma quantidade de ambos. A criança C2 (7 anos) 
antes de organizar as peças, conta a quantidade de pires e depois a 
quantidade de xícaras. Cola as xícaras em cima dos pires, formando os 
pares e afirma que há a mesma a quantidade de ambos. A criança C3 (5 
anos) conta a quantidade de cada objeto e posiciona as xícaras em 
frente aos pires para justificar sua contagem e mostrar que há a mesma 
quantidade de pires e xícaras. 
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Na sequência da prova, a pesquisadora posiciona os pires um 
ao lado do outro e afasta as xícaras. Essa ação é acompanhada 
pelas crianças, as quais após observarem a maneira como os 
objetos foram colocados são questionados pela pesquisadora quanto 
a quantidade de objetos. As crianças C1 (11 anos) e C3 (5 anos) 
afirmam que há mais xícaras do que pires, pois há “[...] mais espaço 
[...] pires estão mais encostados” (C1). Tanto a criança C1 quanto a 
criança C2, demonstram claramente que seu pensamento não é 
reversível, ou seja, capaz de “[...] seguir a linha de raciocínio de volta 
ao ponto de partida” (WADSWORTH, 2001, p. 79). 
 
A criança C2, diferentemente das outras, afirma que a quantidade 
de objetos continua a mesma afirmando que “[...] os pratos estão juntos 
e as xícaras separadas [...] tem a mesma quantidade ainda”. Através de 
sua justificativa, a criança C2, apresenta um pensamento reversível, pois 
foi capaz de perceber que a quantidade continuava a mesma, apenas 
havia-se mudado a posição dos objetos. 
 
A ação seguinte da pesquisadora é afastar os pires e deixar 
juntas as xícaras. As crianças acompanham atentamente essa troca 
de posições e novamente são questionadas quanto a quantidade de 
objetos. As crianças C1 e C3 afirmam que há mais pires do que 
xícaras, justificando que “[...] estão juntos” (refere-se ao fato de os 
pires estarem juntos) e as xícaras “[...] separadas” (C1). A criança C2 
continua afirmando que a quantidade de xícaras e pires continua a 
mesma, pois para ela “[...] tem a mesma quantidade ainda [...] é que 
tu não tirou os pratos e nenhuma xícara [...] só que está diferente” 
(refere-se a posição dos objetos). 
 
O raciocínio das crianças C1 (11 anos) e C3 (5 anos) são iguais, 
não conseguindo reverter a ação da pesquisadora. Segundo Goulart, 
“[...] a avaliação numérica permanece ligada à disposição espacial 
dos elementos de um conjunto; basta alterar a distância entre os 
objetos para que a criança considere que houve alteração do número 
deles” (1989, p. 45). Dessa forma, é perceptível que as duas 
crianças deram respostas considerando suas percepções e não a 
cognição, não conseguindo também, pensar sobre a equivalência 
que antes provaram existir. 
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Wadsworth explica o que acontece afirmando que, 
 
 
De acordo com a teoria piagetiana, o que acontece é que, após 
a transformação, a criança dá uma resposta perceptiva em vez 
de uma resposta cognitiva. Isto é inferido do raciocínio que ela 
usa em sua resposta. Em termos de noções prévias de 
centração, a criança focaliza ou centra-se sobre um aspecto do 
evento – comprimento da fileira – e ignora um outro aspecto 
importante do qual ela já está cognitivamente consciente: o 
número de objetos. (2001, p. 82). 
 
 
Chegando a conclusões diferentes, a criança C2 demonstra que 
consegue acompanhar transformações e seu pensamento é 
reversível, pois conclui que o que muda é a posição das xícaras e 
dos pires e não a sua quantidade. A partir de sua justificativa, pode-
se conclui que a criança C3 é capaz de “[...] fazer uso de todas as 
características perceptuais relevantes [...] que permite soluções 
lógicas aos problemas concretos” (idem, 2001, p. 106). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A pesquisa apresentada nesse artigo tem o intuito de compreender 
como se desenvolve o raciocino lógico-matemático na criança, por meio 
de estudos sobre a Epistemologia Genética e compreensão dos níveis 
de desenvolvimento infantil. Buscou-se ampliar os conhecimentos já 
adquiridos a partir da aplicação do método clínico. 
 
Por meio da aplicação das provas e da interação entre sujeito e 
pesquisadora, pode-se perceber como as crianças agem diante de 
determinadas situações, onde são provocadas a refletirem sobre o 
porquê de suas respostas. E é justamente essa reflexão que leva a 
compreensão de como as crianças entrevistadas compreendem o 
mundo que as cerca, como concebem determinados conceitos e 
como agem sobre o conhecimento. 
 
É na forma como as crianças refletem diante das provocações que 
lhes são feitas, que uma das principais hipóteses levantadas no inicio 
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da pesquisa é descartada: a crença de que as idades correspondem 
exatamente ao nível de desenvolvimento. Após a análise e teorização 
dos dados, infere-se que, em muitas situações, a idade não corresponde 
ao período de desenvolvimento apresentado, exigindo dos professores 
além da compreensão acerca do desenvolvimento infantil, entendimento 
do contexto no qual a criança esta inserida, provocações, cultura, acesso 
às informações do mundo. 
 
Diante das respostas dadas e análise realizada, pode-se concluir 
que as crianças encontram-se em níveis desenvolvimento diferentes. As 
crianças C1 (11 anos) e C3 (5 anos), apresentam respostas presas as 
percepções, demonstrando que não conseguem acompanhar as 
transformações, encontrando-se no estágio pré-operatório. A criança C2 
(7 anos) demonstra não utilizar totalmente a percepção, analisando e 
observando os dados antes de responder, evidenciando que utiliza, em 
algumas situações o pensamento lógico. Porém, não é possível afirmar 
que seu nível de desenvolvimento é o pré-operatório e nem o operatório 
concreto, pois oscila em suas respostas. Pode-se concluir então, que a 
criança C2 (7 anos) está um período de transição. 
 
A partir dos estudos e da prática realizada, torna-se possível 
concluir que o progresso do pensamento é um continnum, mas não 
necessariamente coincide com a idade cronológica da criança. Cabe 
ressaltar, que durante a aplicação dos testes piagetianos, tornou-se 
claro a importância da interação entre os sujeitos envolvidos, bem 
como os gestos, ações e expressões da criança, os quais são de 
extrema importância para a reflexão da pesquisadora sobre a 
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